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INTRODUÇÃO 

O método de análise filogenética proposto por Willi Hennig (1950, 1966) conduz à 

descoberta das relações genealógicas de primeiro grau entre os organismos (isto é, grupos-irmãos), 

possibilitando dessa forma, que se construa uma classificação evolutiva que reflete o padrão 

hierárquico de distribuição de características decorrentes do processo de cladogênese.  

Embora a Sistemática Filogenética (SF) esteja bem consolidada no estudo da biodiversidade, 

as diversas terminologias e conceituações desta área de conhecimento abrangem prefixos e sufixos 

não usuais no cotidiano dos aprendizes. Além do mais, na SF os termos têm conotação evolutiva e 

alguns deles são considerados abstratos e de difícil compreensão. Nesse sentido, como visto em 

Memory (1990), alguns estudantes são desafiados ao buscarem aprender conteúdos quando os 

termos técnicos não são esclarecidos antes da leitura das informações em estudo.  

Vários trabalhos de cunho didático em filogenia, sendo produzidos, indicam que é crescente 

a inserção de aspectos filogenéticos aos conteúdos sobre diversidade biológica em diferentes níveis 

de ensino. Embora seja coerente que a discussão sobre o raciocínio subjacente à filogenética, como 

visto em Amorim (2001, 2008) e Santos e Calor (2008), Lopes e Vasconcelos (2012), não extrapole 

a mera introdução de terminologias, destaques aos termos são de fundamental importância. 

Musheno e Lawson (1999) destacam que aprender a terminologias leva à familiaridade com as 

bases dos conhecimentos para que os conceitos sejam explorados com maiores detalhes. 

Considerando que os mapas conceituais, como advogam Novak e Gowin (1996), Novak e 

Cañas (2010) e Correia et al. (2016) tem recebido atenção como promotores de aprendizagem 

significativa, objetiva-se nesse trabalho: a) inventariar os diferentes termos citados em publicações 

de edições diversas do Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENeBio), com expansões para as 

citações incluídas contendo significado para aprendizagem de conteúdos filogenéticos e, b) 

estruturar um mapa conceitual incluindo termos levantados nas fontes investigadas. 
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METODOLOGIA  

A metodologia seguiu elementos para levantamento de amostra e elaboração de categorias a 

partir da análise de conteúdo sistematizada em Bardin (2011) e sinalizada em Moraes (2003). O 

percurso metodológico também recebeu combinações de ideias oriundas de estudos sobre mapa 

conceitual segundo Novak e Gowin (1996), Novak e Cañas (2010) e Correia et al. (2016). 

A busca pelos referenciais de análise centrou-se inicialmente nas publicações do Encontro 

Nacional de Ensino de Biologia (ENEBio, edições de 2010 à 2016) divulgadas na Revista da 

Sociedade Brasileira de Biologia (Revista da SBEnBio). Investigou-se primeiramente os termos, no 

título. Termos ausentes nesta parte, buscaram-se nas palavras-chave, até atingir o escrito por 

completo, caso fosse necessário. Envolveram os descritores de busca: cladograma, filogenia e 

variações conceituais relacionadas à Sistemática Filogenética. Justifica-se levantamento de dados a 

partir o evento citado, porque: a) há expressividade da temática entre as publicações e, b) por se 

tratar de um evento científico tem-se aí um fórum acadêmico com possibilidades para divulgação 

das ideias e fomentação de interesses de forma mais ágil. 

A partir das publicações abordando sobre dados filogenéticos divulgados na Revista da 

SBEnBio (10 artigos), ampliaram-se as obras de análise, acrescentando artigos, livros e capítulos de 

livros (em língua portuguesa) citados nos artigos da busca inicial (12 publicações). Fez-se leitura 

detalhada para levantamentos, registros e contabilizações dos termos referenciais contidos nas 22 

obras da amostra. Estruturou-se um mapa conceitual, utilizando o Software CMAP TOOLS (IHMC, 

2017), incluindo alguns dos 20 termos levantados dos escritos em estudo. Para categorização dos 

escritos direcionou-se para as temáticas expressas nos títulos dos trabalhos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As categorias de análise envolvendo a qualificação dos artigos da amostra levantada no 

evento e nas citações contidas nos artigos, abrangeram cinco conjuntos temáticos: 

(A) Análise de livros didáticos ou artigos: Santos, Araújo-de-Almeida e Christoffersen (2010), 

Carvalho et al. (2012), Santana e Barzano (2012), Souza e Rocha (2014), Coswosk et al. (2016); 

(B) Ensaios teóricos ou de práticas: Amorim et al. (2001), Amorim (2008), Araújo-de-Almeida et 

al. (2007, 2009), Santos e Calor (2007a,b, 2008), Sousa et al. (2014); 

(C) Relatos de experiência: Lopes, Ferreira e Stevaux (2007), Brandão e Viana (2010), Dorvillé et 

al. (2010), Silva et al. (2014), Souza et al. (2014); 

(D) Livros sobre Sistemática Filogenética: Amorim (1994, 2002); 

(E) Relatos de pesquisa empírica: Costa e Waizbort (2010). 

Os termos, verificados nos artigos analisados e, contabilizados, estão indicados como segue: 

Analogia(11), Apomorfia(12), Autapomorfia(04), Clado(02), Cladogênese(06), Cladograma(19), 
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Grupo-irmão(07), Grupo basal(05), Táxon terminal(06), Homologia(13), Homoplasia(07), Matriz 

de caracteres(06), Merofilético(05), Monofilético(09) Parafilético(05), Plesiomorfia(09), 

Politomia(02), Polifilético(05), Séries de transformação de caracteres(05), Sinapomorfia(09). A 

interações conceituações encontram-se na Figura 1.  

 

Figura 1. Mapa conceitual de termos filogenéticos respondendo a pergunta focal: Como diferentes termos 

filogenéticos podem estar relacionadas entre si formando uma rede conceitual? A estrutura do mapa foi avaliada 

no site: https://www.cmapacademy.org/practice/how-good-is-my-cmap.html (teste efetuado em: 20/09/2017). 

O foco das pesquisas efetivadas foi mais expressivo para ensaios teóricos e de práticas, 

seguido de análises de livros didáticos. A inserção cada vez mais frequente dos conteúdos 

filogenéticos nos livros didáticos de ensino de Biologia e Ciências sinalizam para um 

aprofundamento maior nos conteúdos filogenéticos em nível de ensino superior. Os vocábulos 

abrangendo as terminologias cladograma (19 vezes) e apomofia (11 vezes), caracterizam 

especificidades da Sistemática Filogenética, já homologia (13 vezes) e analogia (11 vezes) são 

termos comuns aos estudos de evolução e assim, já são mais facilmente explorados. Como livro 

básico, escrito em português e, abordando conceituações filogenéticas, Amorim (1994, 2002) 

constituiu aquele com o maior número de termos inclusive incluindo glossário somando 70 termos. 

Amorim et al. (2001) e Amorim (2002), Santos e Calor (2007a, b) tiveram altos índices de 

citação bibliográfica. Essa motivação emergente para os estudos filogenéticos possibilita colaborar 

para uma mudança conceitual com relação às concepções dos professores de níveis básico e de 

formação em nível superior com relação aos conceitos de evolução (ver ASSIS et al., 2008). 

https://www.cmapacademy.org/practice/how-good-is-my-cmap.html
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Informações complementares às questões didáticas voltadas ao ensino de Sistemática 

Filogenética não citadas em obras didáticas para ensino em níveis básicos referenciadas 

anteriormente, são vistas em livros didáticos de nível básico analisados em Santos, Araújo-de-

Almeida e Christoffersen (2010) e outros autores que investigaram livros de Biologia e Ciências.  

Considerações sobre o método cladístico do ensino em nível básico foram sinalizadas em 

Araújo-de-Almeida e Christoffersen (1996). Destaques acerca de conteúdos filogenéticos 

direcionados à formação do professor estão em Amorim (2001, 2008). Mais conteúdos informativos 

filogenéticos referentes aos aspectos didáticos são observados em: Schrago, Costa e Ferreira (2001), 

Raw (2003), Guimarães e Carvalho (2007), Ferreira et al. (2008), Souza e Goldbach (2010), 

Rodrigues, Justina e Meglhioratti (2011), Lopes e Vasconcelos (2012), Moraes e Santos (2013), 

Alberti e Castanho (2014), Souza e Rocha (2015), Klassa e Santos (2017). Todas essas publicações 

complementam aspectos conceituais dos termos visualizados também na bibliografia internacional. 

CONCLUSÕES 

Destaques às terminologias são diversificadas e ênfases à necessidade de se contribuir 

conceitualmente para um melhor entendimento da Sistemática Filogenética são percebidas, até 

mesmo por meio de uma análise dos títulos das publicações em estudo. Uma aproximação ao 

entendimento dos termos filogenéticos, de forma didática, possibilita aos professores e estudantes 

aprofundarem seus conhecimentos teóricos e práticos abrangendo um aspecto mais significativo. 

Espera-se que a inserção mais acentuada dos mapas conceituais constitua um motivador na busca 

das compreensões da biodiversidade no contexto evolutivo. Deseja-se, ainda que a Pedagogia de 

Mapeamento Conceitual (PMC) seja, como recomenda Novak e Cañas (2010), um meio de 

problematizar os estudos para a busca de correções e atualizações dos conceitos.  
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